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Alexandra Leitão: nas negociações houve erros de

percepção mútua

Há versões contraditórias sobre a noite das assinaturas da declaração de

compromisso.

Quando o Governo aceitou escrever que recuperava "o" tempo de serviço, com

artigo definido, não estava a aceitar todo o tempo? Não.

Não houve uma discussão de horas sobre este tópico? Houve uma discussão de

horas sobre quase todos os parágrafos desta declaração. Foi das 17h às 6h da manhã com

muito poucas interrupções. Tudo foi de facto pensado, negociado. E negociado para quê?

Para que daqui saísse exactamente o que isto é: uma base negocial e não um acordo. E isto

foi exactamente o que disse o professor Mário Nogueira, à saída.

Também falou do artigo definido "o". Quando aceitaram esta formulação, em

que pensaram? O que pensámos, os vinte e tal que lá estavam de acordo, é que esta era

uma matéria a negociar. O que não aconteceu, palavra de honra, foi em algum momento o

Governo ter dito que ia recuperar os sete anos. Até porque nesse caso não teríamos estado

lá 12 horas, tínhamos estado meia hora.

Então os sindicatos estão a ser desonestos, quando dizem com todas as

letras...? Chamemos-lhe erros de percepção mútua. Eu podia dar argumentos semânticos

como dizer que o "o" que está na alínea b) deve ser lido no quadro do disposto na alínea

anterior, etc., etc., etc. [...] Chama-se declaração de compromisso porque as estruturas

sindicais fizeram muita questão que se chamasse assim. E bem, porque nenhum destes

aspectos tem acordo.

Então só serviu para ganhar tempo. E aprovar o OE 2018? Traduz uma vontade

negocial de boa-fé.

Não receia que venha a ser questionada a constitucionalidade da proposta do

Governo por discriminação face aos restantes funcionários? É um bocado
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ingrata a pergunta porque se isso vier a acontecer estará em causa uma decisão do Tribunal

Constitucional que não posso comentar. Se me perguntar: é possível que um número de

deputados suscite a questão da inconstitucionalidade do descongelamento? É. Se eu estou

convencida de que é inconstitucional? Não. Mas sou apenas uma jurista. Há um princípio

em direito que é tratar o igual de forma igual e o diferente de forma diferente de acordo com

a medida da diferença. Estou genuinamente convencida de que é isso que está aqui em

causa.
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